
RESTAURAÇÃO. Entroncamento de estradas e caminhos históricos em 1956: no centro, Rudge
Ramos, o antigo bairro dos Meninos

De tantas em tantas léguas, os pousos
Eles ficavam à beira dos rios,

como o Ribeirão dos Meninos,
no atual Rudge Ramos

Umamemória bem documentada

Santo André
Alirio Cezario Vieira, 84. Natural de
Minas Gerais (MG). Residia em San-
to André. Dia 14, em Santo André.
Cemitério Sagrado Coração de Jesus,
Camilópolis.
Cecilia de Barros Benevides, 89. Na-
tural de São Paulo (SP). Residia em
São Caetano. Dia 14, em Santo An-
dré. Cemitério Nossa Senhora do Car-

mo, Curuçá.
Darcy Cietto, 89. Natural de Salto
(SP). Residia em Santo André. Dia 14,
em Santo André. Cemitério Cristo Re-
dentor, Vila Pires.
Edevirgem Bucci Dias, 69. Natural
de Santo André (SP). Residia em San-
to André. Dia 14, em Santo André. Ce-
mitério Sagrado Coração de Jesus,
Camilópolis.

Francisco Tiberio da Silva, 46. Natural
de Oeiras (PI). Residia em Santo André.
Dia 14, em Santo André. Cemitério Nos-
sa Senhora do Carmo, Curuçá.

São Bernardo
Walter Gabriel Santos, 70. Natural de
Nanuque (MG). Residia em Ribeirão Pi-
res. Dia 12, em São Bernardo. Cemité-
rio Ribeirão Pires.

Arivaldo Alves Pierote, 62. Natural de
Rio de Contas (BA). Residia em São
Bernardo. Dia 12, em São Bernardo.
Jardim da Colina.

São Caetano
Oscar Bueno, 88. Natural de Leme
(SP). Residia em São Caetano. Dia
12, em São Caetano. Cemitério das
Lágrimas.

Diva Evangelista Veroneze, 87. Natu-
ral de Barra (BA). Residia em São
Paulo. Dia 12, em São Caetano. Ce-
mitério da Saudade, bairro Cerâmica.

Diadema
Aparecida de Fátima Silveira, 63.
Natural de Monte Santo de Minas
(MG). Residia no bairro Eldorado,
em Diadema. Dia 14, em Diadema.

Cemitério Municipal.
Adalice Fratel Alves, 87. Natural
de Utinga (BA). Residia no bairro
Campanário, em Diadema. Dia 14,
em Diadema. Vale da Paz.
Linda Gasparino Pedrozo, 94. Natu-
ral de Olímpia (SP). Residia em
Americanópolis (SP). Dia 14, em
São Caetano. Crematório da Vila Al-
pina.

AMANHÃ
Espelhos de comunicação

O Pico do Bonilha
O Monumento do Pico

Da aula do professor

Jorge Cintra

■ Os pousos foram
construídos de tan-
tas em tantas lé-
guas. O tropeiro e
as tropas passam a
ter um local para passar a noite e
evitar o sereno e as ameaças de
chuva, abrigando a preciosa merca-
doria, o açúcar que revitalizou a Ca-
pitania de São Paulo.
■ Esses pousos, para a nossa sorte,
hoje ajudam a identificar a estrada
primitiva. Caso do pouso de Pirapitin-
gui, hoje um bairro da cidade de Itu.
■ O pouso sempre tinha de estar à
beira de um riacho, porque as mu-
las precisam beber água; tinha que
ter um lugar relativamente plano,
com pasto, com lugar abrigado pa-
ra as pessoas dormirem. Quem
mantinha o pouso cobrava uma ta-
xa por cabeça de muar.

■ Nós temos documentos de gover-
nadores fazendo parceria público-
privada: onde fazer o pouso, qual a
planta do rancho. Temos até hoje
desenhos de 1830 com a planta do
rancho: uma entrada aqui, uma saí-
da por lá; a mula entra, descarrega
o açúcar, tira os arreios, já sai no
pasto. São diversas providências so-
licitadas e atendidas, como as de
consertos de pontes, recuperação
de trechos, caminhos.
■ Na pesquisa, a gente vê que os
tropeiros costumavam ir pelos pon-
tos altos. Alguns dizem: “os tropei-
ros evitavam os pontos altos, que
têm de subir, descer”. De jeito ne-
nhum. Bandeirante e tropeiro vão
pelos espigões, porque a chuva ala-
ga tudo e a tropa não passa. São os
alagamentos vistos até hoje.
■ Havia um pouso pertinho do Mu-
seu do Ipiranga, onde hoje é o Par-

que da Independência. Ali, as tro-
pas podiam beber água.
■ Um segundo pouso ficava onde
está o terminal Sacomã, no Moi-
nho Velho, junto a um lago.
■ Depois, vinha o pouso na Estra-
da das Lágrimas.
■ Em seguida, o pouso dos Meninos.

DIÁRIO - Meninos é o atual bairro
Rudge Ramos, em São Bernardo.
Além das fotos do Hermano Pini Fi-
lho, temos uma planta original de
1956 feita pelo professor José Gon-
çalves Salvador, jovem ainda, recém-
chegado ao Instituto Metodista, hoje
universidade.
■ Essas coisas estão bem documenta-
das. É só uma questão de a gente ir
atrás.

PARA ENTENDER
■ Estrada das Lágrimas: interliga

Rudge Ramos ao Ipiranga, com
uma grande curva cortando São
Caetano;
■ Estrada do Taboão, em direção
ao Parque do Estado;
■ Estrada do Sacramento, uma se-
quência histórica da própria Estra-
da das Lágrimas, que hoje serve a
Universidade Metodista e que, no
passado, era a variante principal a
apontar para o “Esmaga Sapo”
(bairro Paulicéia) e derivativos se-
guintes em direção a Piraporinha,
Diadema, Eldorado e Santo Ama-
ro, depois de cortar Acuri ou Gua-
curi, hoje território de Diadema,
na divisa com São Paulo.
■ Com outros nomes, a atual Rua
Afonsina era a principal artéria a li-
gar Rudge Ramos a Santo André.
As boiadas em direção ao matadou-
ro dos Martinelli seguiam pela
Afonsina.

■ Caminho do Mar, aberto por Ar-
thur Rudge Ramos na década de
1920 – uma alternativa moderna
para se atingir o Centro de São Ber-
nardo e, daí, a Vila Rio Grande (ho-
je sede do Distrito de Riacho Gran-
de) e o Litoral, ainda pela Estrada
Velha do Mar.

Cf. página Memória, Diário, 17-6-2012,

como legenda do mapa do professor José

Gonçalves Salvador, reproduzido por

Agostinho Fratini, infografista do Diário.

Memória na TV

■ Entrevista da semana: professor Jorge Pi-

mentel Cintra, presidente do Instituto Históri-

co e Geográfico de São Paulo

■ No ar: www.dgabc.com

Aulas anteriores

1) Quinta-feira, dia 18 – O Grande ABC redes-

coberto

2) Sexta-feira, dia 19 – São Paulo ganha um

instituto histórico

3) Sábado, dia 20 – O tropeirismo e o Ciclo do

Açúcar
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NO PAÍS

Santos

S. J. Rio Preto

CIDADE TEMPO MÍN. MÁX.

Belém nublado com chuva 24 33

Belo Horizonte claro 16 30

Brasília parcialmente nublado 17 29

Curitiba parcialmente nublado 16 27

Fortaleza nublado com chuva 23 31

Manaus nublado com chuva 26 33

Porto Alegre nublado com chuva 17 27

Recife nublado a p.nublado 22 33

Rio de Janeiro claro 23 31

Salvador nublado com chuva 25 32

Claro

Marés baixa alta

Santos

TÁBUAS DAS MARÉS

9h51/0.3m
22h23/0.5m

3h26/1.6m
15h39/1.2m

Fontes: CGE (Centro de Gerenciamento de Emergências) do Grande ABC e Inmet (Instituto Nacional de Meteorologia)
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11/5

22h12
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18/5
18h11

Nova
4/5

19h45

Minguante
26/4
19h18

Poente
17h47

Campinas

Parcialmente
nublado com chuva

Parcial. nubl. com
chuvas e trovoadas

Nascente
6h22

Bauru

São Paulo

Claro

C. Jordão

Pres. Prudente

CIDADE TEMPO MÍN. MÁX.

Bauru p. nublado a claro 17 31

C.Jordão parcialmente nublado 7 20

Campinas p. nublado a claro 14 29

Pres. Prudente p. nublado a claro 22 33

Ribeirão Preto p. nublado a claro 15 30

Santos p. nublado a claro 19 31

São Paulo p. nublado a claro 16 30

São J.Campos p. nublado a claro 15 29

S.J.Rio Preto p. nublado a claro 19 31

Sorocaba p. nublado a claro 13 30

O tempo continuará claro
e estável em todo o
Grande ABC neste
domingo de
Páscoa, não há
previsão de chuva.
A temperatura mínima
prevista é de 17°C
e a máxima 29°C.
Atenção novamente
para a umidade relativa
do ar, que poderá ficar
abaixo dos 45%,
principalmente
durante a tarde.

Os pousos de tropeiros antece-
dem, no Grande ABC, a passagem
da estrada de ferro, a formação dos
núcleos coloniais, a construção da
Represa Billings.

Dois pousos, ao menos, são facil-
mente localizáveis: um ficava no
bairro dos Meninos, hoje Rudge Ra-
mos, onde se bifurcam as Estradas
do Vergueiro e das Lágrimas. O ou-
tro ficava na Calçada do Lorena, na
descida da Serra, rumo a Cubatão.

Ruínas do pouso dos Meninos fo-
ram fotografadas, em 1958, pelo jor-
nalista Hermano Pini Filho, depois

repórter e editor do Diário; ruínas
do pouso da serra foram detectadas
pelo professor Benedito Lima de To-
ledo quando, no início dos anos
1970, a convite da Prefeitura de São
Bernardo, produziu o fundamental
“Projeto Lorena”, em dois volumes.

Na entrevista que concedeu ao
Projeto Memória, e que está no ar pe-
la DGABCTV, o nosso convidado,
professor Jorge Pimentel Cintra,
presidente do Instituto Histórico e
Geográfico de São Paulo, detalha o
que foram os pousos paulistas dos
tropeiros.

ENTREVISTA COM O PROFESSOR JORGE CINTRA

ADEMIR MEDICI

ademir medici@dgabc.com.br

SERVIÇOS FUNERÁRIOS: Santo André – 4433-3544; São Bernardo – 4330-4527; São Caetano – 4221-8827; Diadema – 4056-1045; Mauá – 4514-7399; Ribeirão Pires – 4828-1436; Rio Grande da Serra – 4820-4353.

Agostinho Fratini, em cima do mapa do professor José Gonçalves Salvador

Em razão do período de férias do jornalista Ademir Medici, a coluna diária Memória volta a ser publicada no dia 9 de maio.
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Mais informações sobre o obituário no www.dgabc.com.br
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